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 Habilitação – Portaria SDA N°431 de 19/10/2021

É o reconhecimento pela autoridade sanitária do país
importador de que o estabelecimento cumpre com os
requisitos sanitário do mesmo, estando apto à
exportação.

 Todo estabelecimento sob SIF - APTO à exportar.

Depende do acordo bilateral com país importador e forma
de habilitação acordada. Dois grupos:

1- Países que não exigem habilitação.
2- Países que exigem habilitação
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1- Países que não exigem habilitação:

LISTA BRASIL (BR) (antiga Lista Geral)

● Todo o estabelecimento registrado no DIPOA (SIF)
● Isento de Listas de Habilitação.
●Acesso aos modelos de certificado para países que não 
exigem habilitação (Modelo CSI BR ou específico).
● Não necessita ser montado processo.
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2- Países que exigem habilitação:

●Inclusão em listas de habilitação: listas por meio das quais
são divulgados os estabelecimentos habilitados e que
possuem autorização para exportar.

●Modalidades de Habilitação definidas pelo país importador:

1 - Pre-listing
2 – Indicação pelo MAPA
3 – Missão
4 – Indicação pela autoridade sanitária do país importador 
5 – Monografia de processo
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MODALIDADES DE HABILITAÇÃO

1- PRE-LISTING:

● Acordo entre o Brasil X País importador.
●Estabelecimento solicita habilitação, o DIPOA aprova 
previamente, realiza a habilitação em sistema e  
comunica o país importador que o mesmo está apto à 
exportação (aceite automático).

●Empresa deve confirmar a habilitação junto ao país 
importador (atualização da lista do país)

Empresa solicita ao SIF
Ministério / Embaixada 

Comunica ao país que a planta 
está APTA.

DIPOA – Brasília 
Aprova

Cumpre as exigências do país(?)



2- INDICAÇÃO PELO MAPA:

●Consiste na indicação do estabelecimento pelo DIPOA à
autoridade sanitária do país importador, informando o cumprimento
dos requisitos e regras sanitárias do mesmo.
● Habilitação será realizada após a aceitação da indicação pela
autoridade sanitária do país importador.

●MAPA divulgará lista de estabelecimentos aprovados pela 
autoridade competente (somente após: apto à exportar).

Empresa solicita ao SIF
Autoridade Sanitária do País

ANALISA / AVALIA
Pode ou não ACEITAR

DIPOA – Brasília
Aprova *

*- Cumpre as exigências do país(?)
*- DIPOA: auditorias específicas pré indicação

Documentos  
Formulários

?

?
MISSÃO
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3- MISSÃO:

●Consiste na avaliação, pela autoridade sanitária do país
importador, do estabelecimento, para a verificação de
cumprimento dos requisitos sanitários e regras para exportação
dos produtos de origem animal;
● Indicação / Missão.
● Missão: aguardar abertura de chamada pela DIAI/CGCOA

Abertura de chamada 
DIAI/CGCOA/MAPA

Empresa solicita ao SIF

Agendamento da Missão 
Internacional
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DIPOA – Brasília
Aprova*

*- Cumpre as exigências do país(?)
*- DIPOA: auditorias específicas pré indicação



Empresa faz tratativas
comerciais junto ao país e 
à autoridade sanitária do 

país importador

4- INDICAÇÃO PELAAUTORIDADE SANITÁRIA DO PAÍS IMPORTADOR:

●Consiste na indicação pela autoridade do país importador que o 
estabelecimento nacional se encontra autorizado à exportação.
● Comunicação da autoridade do país importador ao DIPOA
●Apresentação pelo estabelecimento de documento oficial 
da autoridade do país importador

DIPOA
recebe a comunicação

oficial do país

Autoridade Sanitária do 
país aceita

Empresa apresenta ao 
SVO a autorização do 

país importador

ou

Habilitação de Plantas Frigoríficas visando o mercado internacional

MODALIDADES DE HABILITAÇÃO



5- MONOGRAFIA DE PROCESSO

●Memorial descritivo de processo de elaboração (monografia de 
processo conforme modelo fornecido pelo país).
● Consiste na autorização para exportação de produtos, concedida
diretamente pelo país importador, após avaliação de  
documentação específica requerida pelo mesmo.
● Não há inclusão em lista de habilitação.

Autoridade Sanitária do país 
Importador avalia e habilita

Remete diretamente ao país

SIF assina
Empresa preenche a monografia 

conforme as regras do país

DIPOA  
NÃO

interfere no 
processo!
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CONSULTAS PÚBLICAS

Site do MAPA:
Assunto: Inspeção de Produtos de Origem Animal
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Tramitação de Processos de Habilitação Para cada país 
ou bloco

um processoPORTARIA SDA N° 431 2021
Art. 15. Para requerer a habilitação o estabelecimento deverá

específico!

apresentar:

I.- termo de compromisso de atendimento às exigências
estabelecidas pelo país importador, firmado pelo responsável
técnico ou legal do estabelecimento;

II.- formulário de solicitação de habilitação, devidamente
preenchido, conforme modelo disponibilizado pelo
Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal;

III.- questionário, formulário ou documento equivalente, quando 
exigido pelo país importador; e

IV.- outros documentos, quando exigido pelo país importador.
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Tramitação de Processos de Habilitação

●O Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal
poderá determinar auditorias específicas no estabelecimento
com o objetivo de subsidiar sua avaliação quanto ao pleiteado
ou em atendimento às disposições definidas pelo país
importador.

●Os documentos de que trata o inciso IV do caput deverão ser
traduzidos para o idioma exigido pela autoridade sanitária
competente do país importador.

●A critério do país importador poderá ser exigida a
apresentação de outros documentos ou nova solicitação de
habilitação. (Exemplos: Programas de Autocontrole…...
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INFORMAÇÕES IMPORTANTES

Compete à empresa interessada em exportar:

● Cumprir os TODOS os requisitos sanitários do país importador.

●Quando o requisito sanitário do país importador ou o acordo ou
protocolo bilateral tiver exigência distinta da legislação nacional, este
deverá ser seguido para a habilitação e exportação dos produtos.

●Verificar, junto a autoridade sanitária competente do país importador,
se não existem pendências quanto a sua habilitação, previamente ao
início da exportação de seus produtos.

●Uma vez habilitado, o estabelecimento deverá atualizar seu plano de
autocontrole, contemplando o atendimento aos requisitos sanitários do
país importador.
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INFORMAÇÕES IMPORTANTES

●A critério da autoridade sanitária competente do país importador
poderão ser definidos prazos de validade, procedimentos de
renovação e outros critérios para a manutenção das habilitações.

●Quando houver transferência do registro do estabelecimento, o
adquirente, locatário ou arrendatário deve apresentar declaração de
atendimento aos requisitos sanitários do país importador ou do acordo
ou protocolo bilateral, se houver, para os países para os quais se
encontra habilitado.

●A critério do país importador poderá ser exigida a apresentação de
outros documentos ou nova solicitação de habilitação.



Habilitação de Plantas Frigoríficas visando o mercado internacional

INFORMAÇÕES IMPORTANTES

●A habilitação do estabelecimento, em sistema informatizado, se dará por 
categorias de produtos, conforme estabelecido pelo Departamento de Inspeção 
de Produtos de Origem Animal:

Agrupamento dos produtos de acordo com a similaridade de seus processos de 
fabricação.

Em consonância com a necessidade de padronização de procedimentos internos do 
MAPA.

 Celeridade dos trâmites de habilitação de estabelecimentos nacionais/estrangeiros.

 Eliminar o envio de processos que solicitam a habilitação de produto a produto.
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CERTIFICAÇÃO SANITÁRIA

Países SEM Exigência de Habilitação

LISTA BRASIL (BR)
1 Sem acordo bilateral com Brasil.
2Empresa se responsabiliza pela internalização 
da carga no destino.
3 Aceite do importador do modelo de CSI BR.

Países COM Exigência de Habilitação

1Cumpridas as exigências sanitárias dos 
protocolos /acordos bilaterais.
2 Aceite formal / oficial do país importador.
3Inclusão em Lista de Habilitação (por 
país/bloco / por categoria de produto).
4Empresa checou com o autoridade do país 
importador se existe pendência.

EMPRESAAPTA À EXPORTAR

CERTIFICAÇÃO SANITÁRIA - CSI
Procedimento pelo qual a autoridade competente do Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (AFFA) assegura, por via impressa
ou eletrônica, que os produtos estão de acordo com os requisitos
sanitários, técnicos e legais.
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CERTIFICAÇÃO SANITÁRIA

O certificado sanitário internacional (CSI) devem ser emitidos e
assinados exclusivamente por Auditor Fiscal Federal Agropecuário
com formação em medicina veterinária - AFFA-MV.

Responsabilidades:

Cabe a empresa o atendimento a todas as etapas e procedimentos  
previstos nos Certificados para apresentação ao SIF.

Cabe ao SIF a verificação, conforme disposto e harmonizado pelo  
DIPOA, das diversas fases de obtenção dos produtos.
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Principais destinos internacionais – Carne Bovina

PRINCIPAIS 
MERCADOS
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Principais destinos internacionais – Carne Bovina

- Abate religioso (Preceitos Halal)

- Necessidade de Declaração Adicional:

a) Aprovado oficialmente pelo Memorando-Circular nº 128/2018;

b)Itens: Animais abatidos sob inspeção oficial, PNCRC, isentos de 
hormônios, BPF, PPHO e APPCC implantados e controle de 
contaminação cruzada de MER (EEB).

EMIRADOS ÁRABES UNIDOS

LISTA BRASIL (BR) – Sem exigência de habilitação 

Ano 2021 - Ranking: 6° lugar

Fonte: Abrafrigo – Janeiro a Dezembro 2021



Fonte: Abrafrigo – Janeiro a Dezembro 2021

ARÁBIA SAUDITA

Exigido Habilitação – Pre-Listing (Adido Comunica)

Ano 2021 - Ranking: 10° lugar

Idade Máxima (30 meses)-

-

-

-

-

Alimentação e manejo (Declaração de Produtor –Modelo B) 

Certificado Halal da Entidade Responsável

Protocolo Privado de Resíduos (ABPA /ABIEC)

Cumpra as regulamentações técnicas da Autoridade Saudita de Alimentos e 
Medicamentos (SFDA) e as normas GSO
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Principais destinos internacionais – Carne Bovina



EGITO

Exigido Habilitação – INDICAÇÃO DO MAPA/MISSÃO 

Ano 2021 - Ranking: 5° lugar

Fonte: Abrafrigo – Janeiro a Dezembro 2021
- Origem e manejo dos animais: Modelo B

- Abate religioso – Certificadora Halal

- Idade dos animais – 48 meses

- Controle de temperatura: -18°C / 1 ano

- Rotulagem: especificações (p.ex Nome do País)
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Destinos Internacionais mais comuns – Carne Bovina

FILIPINAS

Exigido Habilitação – INDICAÇÃO DO MAPA/MISSÃO 

Ano 2021 - Ranking: 8° lugar

Fonte: Abrafrigo – Janeiro a Dezembro 2021
- Missões internacionais (Última 12/2019).

- Formulários específicos remetidos pelo MAPA.

- Análises dos Programas de Autocontrole da empresa.

-Validade das Habilitações: 3 anos (com verificação presencial do governo filipino –
missão de renovação).



Apresentar Documentos:

Formulário informativo, Layout planta, PAC, Vídeo do processo abate

- Requisitos Específicos para fármacos (Carta de Garantia) / PNCRC*

Dienoestrol ((E,E) -4,4'- (dieLlideneLleno) difenol), dieLlesLlbestrol ((E) -αβdieLlesLlbeno-4,4'diol), 
Hexoestrol (meso-4,4 '(1,2-dieLleLleno) ipenol), Avoparcina*, Clenbuterol, Cloranfenicol e 
Salbutamol. NO BRASIL SÃO PROIBIDAS PARA AS ESPÉCIES DO PROTOCOLO (AVE, 
SUINOS E BOVINOS)

HONG KONG

Exigido Habilitação – INDICAÇÃO DO MAPA 

Ano 2021 - Ranking: 3° lugar

Característica: 70% Carne em natureza / 30% miúdos

Fonte: Abrafrigo – Janeiro a Dezembro 2021
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Principais destinos internacionais – Carne Bovina



- Declaração de Produtor – Modelo B.

- 1º lote de abate

- Tipificação de Carcaças (entidade credenciada)

-

-

Maturação Sanitária (24 horas entre 2 e 7⁰C – pH igual ou menor que 5,8) 

Declaração Adicional de BSE

CHILE

Exigido Habilitação – MISSÃO (Chamada pública DIAI) 

Ano 2021 - Ranking: 4° lugar

Fonte: Abrafrigo – Janeiro a Dezembro 2021
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Principais destinos internacionais – Carne Bovina



ISRAEL

Exigido Habilitação – Pre-Listing

Ano 2021 - Ranking: 9° lugar

Fonte: Abrafrigo – Janeiro a Dezembro 2021

- Abate Religioso Kosher – Box rotativo (BEA)

-

-

-

-

-

-

APPCC Controle de Temperaturas 

Bovinos: qualquer idade 

“Salga religiosa”

Maturação Sanitária (24 horas acima de 2°C – pH não maior que 5,9). 

Verificação Pré-embarque (PCC’s)

Aprovação: Requirements and Procedures for the Approval of Slaughterhouses, Meat Boning and 
Cooling Facilities for the Export of Meat and Offal's to Israel
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Principais destinos internacionais – Carne Bovina



UNIÃO ECONÔMICA EUROASIÁTICA (UEE)
RÚSSIA, ARMÊNIA, BIELORRÚSSIA, CAZAQUISTÃO,QUIRGUISTÃO

Exigido Habilitação – INDICAÇÃO DO MAPA/MISSÃO 

Ano 2021 - Ranking: 12° lugar (8° em 2020)

RÚSSIA.Fonte: Abrafrigo – Janeiro a Dezembro 2021

- Garantias do produtor (Declaração modelo B e Carta de Garantia)

- Garantias de origem (foco de enfermidade – GTA) – Focos Tuberculose

- Controle de Lotes por achados de enfermidades

- Controle de Ractopamina (por lote /data de abate)

- Controle de Análises Microbiológicas (produto acabado – específicos)

- Controle de Temperaturas (entrada desossa) - Uso de etiquetas-lacre
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Principais destinos internacionais – Carne Bovina



UNIÃO EUROPÉIA
Exigido Habilitação – Pre-Listing (Suspenso)
Ano 2021 – Ranking: Itália 7° / Países Baixos 11°/ Espanha 18°
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Principais destinos internacionais – Carne Bovina

Fonte: Abrafrigo – Janeiro a Dezembro 2021

i 
p

e

Ofício Circular nº 79/2020 – Consolidado UE - Carne em Natureza

-Rastreabilidade Individual

-Procedimentos de controle de rastreabilidade no abate

-Maturação Sanitária (24 horas acima de 2°C – pH abaixo de 6)

-Procedimentos de controle de rastreabilidade na desossa

-Uso de etiquetas-lacre
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Destinos Internacionais mais comuns – Carne Bovina

União Europeia

Rastreabilidade:

-

-

Conferência no desembarque (noventena* / quarentena) 

Conferência na calha de sangria (idade¹ / sexo / brinco-DIA)

¹ Há tolerância de até 12 meses entre a idade do DIA e contida no GTA.

-

-

Controle e mapeamento das câmaras

Controle e segregação dos lotes – Desossa (1ª do dia de produção*)

* Pode ser autorizado em caráter excepcional a desossa posterior, com higienização total.

- Controle e segregação nas estocagens



ESTADOS UNIDOS DAAMÉRICA

Exigido Habilitação – Pre-Listing

Ano 2021 - Ranking: 2° lugar (+140%/2020)

- Consolidado de requisitos complementares à exportação para os EUA
- Produtos Cárneos - Bovinos e Suínos - Versão 9 – ANO 2021

Fonte: Abrafrigo – Janeiro a Dezembro 2021

- Controle de origem dos animais (Modelo B / Carta de Garantia)

- Controle MRE – Tamanho do ílio distal (203,2 cm -80 polegadas).

- Maturação Sanitária (24 Horas entre 4 e 10°C / pH abaixo de 6)

- Controle de Análises Laboratoriais (Ivermectina / Microbiológicas)

- Análises Microbiológicas (STEC)

- Programa sentinela de Listeria

- Controle de Pré-Embarque
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Principais destinos internacionais – Carne Bovina



CHINA

Exigido Habilitação – INDICAÇÃO MAPA / MISSÃO

Ano 2021 - Ranking: 1° (-16%t/2020 -3%U$/2020)

Fonte: Abrafrigo – Janeiro a Dezembro 2021

Protocolo Brasil-China (Circular nº 490/2015/CGPE, Memorando nº 
204/2017/CGCOA, Memorando nº 33/2018/CGCOA)

-

-

-

-

-

-

Garantias do produtor (Declaração modelo B e Carta de Garantia)

Idade dos Animais (30 meses) * Não há tolerância de idade para o achado do SIF 

Controle de Lotes por achados de enfermidades (Brucelose e Tuberculose por lote) 

Controle de ractopamina pela empresa. Análise oficial ractopamina mínimo mensal. 

Maturação Sanitária (24 horas acima de 2⁰C – pH nunca acima de 5,9)

Controle de Temperaturas (quartos na desossa e saída câmara de resfriamento)
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Principais destinos internacionais – Carne Bovina




